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CURSO: História
Turno: Noturno

INFORMAÇÕES BÁSICAS
Currículo
2023

Unidade curricular
Memória e História

Departamento
DECIS

Período
6º

Carga Horária
Código

Teórica
56hs

Prática
10hs

Total
72h

Tipo
Obrigatória

Habilitação / Modalidade
Licenciatura

Pré-requisito
nenhum

Professor(a):
Danilo José Zioni

Ferretti

EMENTA

A disciplina se propõe a analisar as principais discussões teórico-metodológicas relativas à relação
entre história e memória. O curso aborda os procedimentos metodológicos ligados aos usos da
memória na produção do conhecimento histórico, nas práticas de dominação política e na
construção de identidades sociais.

OBJETIVOS

 Apresentar o debate teórico e metodológico sobre memória coletiva, Lugares de Memória,
Memória Cultural e História Oral.

 Apresentar estudos de caso em que são aplicadas as referências teóricas estudadas.
 Analisar a complexidade e variáveis possíveis da relação entre Memória e História
 Apresentar referenciais teórico-metodológicos que sirvam de baliza para a realização de

estudos de história da memória e de história oral.
 Refletir sobre fenômenos relativos aos usos da memória, como negacionismo,

esquecimento, testemunho, trauma, perdão e justiça de transição.
 Incentivar os alunos à elaboração de reflexão crítica sobre os temas abordados.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
 07-08/0- Apresentação do curso/ divisão de seminários.

 21-22/08– AMemória como objeto das ciências sociais.
◦ HALBWACHS, Maurice. “memória coletiva e memória histórica” In A memória

coletiva. São Paulo: centauro; 2006.

 29 e 30/08- Estudo de caso (história da memória da batalha de Alcácer Quibir)
◦ VALENSI, Lucette. “Introdução”, “Capítulos 1”, In Fábulas da memória. A batalha de

Alcácer Quibir e o mito do sebastianismo. RJ: Nova Fronteira; 1994.

 04 e 05/09- Os Lugares de Memória.
◦ NORA, Pierre. “Entre memória e história: a problemática dos lugares.” Projeto
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História, S.Paulo, n.10, dez. 1993.

 18-19/09- AMemória Cultural.
◦ ASSMANN, Jan. Memória comunicativa e memória cultural. História Oral, 19(1),

115–128; 2016. disponível em:
https://revista.historiaoral.org.br/index.php/rho/article/view/642

 25-26/09- Estudo de caso: Massacre do Carandiru, RAP e Memória Cultural.

 02-03/10–Memória e História oral.
▪ Texto: PORTELLI, Alessandro. “O que faz a História Oral diferente” In: Projeto

História, PUC-São Paulo (14), fev 1997. acessível em:
https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/article/view/11233/8240

 09-10/10–Memória e História oral: questões metodológicas.
▪ Verena Alberti. “O Projeto de Pesquisa” e “Formação da Equipe” In: IDEM,

Manual de História Oral. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2017.

 16-17/10- Usos e Abusos da Memória.
◦ TODOROV, Tzvetan. “As utilizações da memória”. In: Idem, Memória do mal,

tentação do bem. Indagações sobre o séc. XX. São Paulo: Arx; 2002.

 23 e 24/10- Silêncio e esquecimento.
◦ POLLAK, Michael. “Memória, esquecimento, silêncio”. In: Estudos Históricos, Rio de

Janeiro, vol. 2, n. 3, 1989 disponível em:
http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2278

◦ MICHEL, Johann. “Podemos falar de uma política do esquecimento?” In: Memória em
Rede, Pelotas, v.2, n.3, ago.-nov. 2010 acessível em:

https://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/Memoria/article/view/9545/6379

 30 e 31/10- Negacionismos.
◦ VIDAL-NAQUET, Pierre. “Os assassinos da memória” In: Idem, Os Assassinos de

Papel: um Eichmann de papel e outros ensaios. Tradução Marina Appenzeller.
Campinas: Papirus, 1988.

 06-07/11– Perdão, Reparação e Justiça de transição.
◦ Paul Ricoeur. O Perdão pode curar? Disponível em:

http://www.lusosofia.net/textos/paul_ricoeur_o_perdao_pode_curar.pdf
◦ HOLLANDA, Cristina Buarque de; BATISTA, Vanessa Oliveira; BOITEUX,

Luciana. “Justiça de transição e direitos humanos na América Latina e na África do
Sul.” In: Revista OABRJ, v.25, n. 02, p.55 - 75, 2010 acessível em:
https://www.researchgate.net/publication/230710686_JUSTICA_DE_TRANSICAO_E
_DIREITOS_HUMANOS_NA_AMERICA_LATINA_E_NA_AFRICA_DO_SUL

 13-14/11- Memória, Testemunho e História.
◦ SARLO, Beatriz. “A Retórica testemunhal” e “ Experiência e argumentação” In: Idem,

Tempo Passado. Cultura da memória e guinada subjetiva. São Paulo: Cia. Das Letras.

https://revista.historiaoral.org.br/index.php/rho/article/view/642
http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2278
https://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/Memoria/article/view/9545/6379
http://www.lusosofia.net/textos/paul_ricoeur_o_perdao_pode_curar.pdf
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 20 e 21/11- Memória e Paisagem.
◦ SCHAMA, Simon. Paisagem e memória. São Paulo: Companhia das letras, 1996.

 27 e 28/11– Orientação e Entrega dos Trabalhos

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Constará de três avaliações, a saber:
1- Participação em seminário (grupos de até 5 pessoas)

 valor 30 pontos.
2- Primeira parte de Trabalho final individual.

 Plágio implicará em nota zero, sem direito a realização de recuperação.
 deverá versar sobre tema livre mas relacionado aos tópicos do curso.
 Deverá ser composto pela Introdução (apresentação do problema) e desenvolvimento

de um ou mais tópicos.
 Deverá conter de 3 a 6 pgs (espaço 1,5, fonte 12)
 a ser entregue até o dia 28/11.
 valor 30 pontos.

3- Segunda parte de Trabalho Individual.
 Plágio implicará em nota zero, sem direito a realização de recuperação.
 -desenvolvimento de tópicos do trabalho, considerações finais e bibliografia.
 deverá versar sobre tema livre mas relacionado aos tópicos do curso.
 Deverá conter de 3 a 6 pgs (espaço 1,5, fonte 12)
 a ser entregue até o dia 28/11.
 valor 40 pontos.

Será permitida a realização de recuperação de uma das avaliações, a critério do aluno, contanto
que a avaliação tenha sido realizada. A recuperação deverá ser solicitada pelo aluno ao professor
até três dias após a divulgação das notas no diário eletrônico e constará de uma prova individual,
versando sobre toda a matéria até então ministrada, composta por uma única questão, sem
permissão para consulta a qualquer material.
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São João Del Rei, agosto 2023

_ ___________________________ ________________________________
Prof. Danilo Jose Zioni Ferretti Profa. Ingrid Silva de Oliveira Leite.

Coordenadora do Curso de História
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